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CAPÍTULO 1


			Quando o coração sente um aperto e os olhos não conseguem se conter, logo vem aquela dor imensa, sentimentos latejantes, como se nada fosse tão importante quanto a vontade de conhecer e revelar o eu interior, despindo de diplomas, codinomes, tratamentos pessoais, posição social e grau de influência. 


			Voltar a ser puro feito criança que acabara de nascer, sem medo das críticas ou opiniões alheias, porque as vezes parece que a existência é um grande tribunal repleto de julgadores, decretando sentenças antes mesmo de conhecer a personalidade de um ser humano, por mais difícil que seja compreender a realidade da vida. Por isso sempre será mais fácil atribuir taxações e rotulações de qualquer tipo e mesmo sem sentido passa a ser visto conforme aquele parecer.


			Não importa o continente, a realidade é sempre visível por mais diferente que seja uma cultura, as tradições e as religiões de um povo, sempre haverá aqueles que detém da crueldade de agir por trás da máscara, tentando esconder as verdadeiras intenções, manipulando o que já estava sendo revelado, como uma presa se esconde do predador, como a caça foge do caçador, abrindo caminhos aonde só existiam pedras e espinhos ou até mesmo cavando fundo, perfurando muros e abrindo buracos no chão das incertezas para tentar chegar a algum lugar.


			Às vezes é possível perder a personalidade em assuntos tão superficiais, lutando as batalhas dos demais, perdendo seus próprios ideais, tentando fazer outros felizes e entristecendo a sua própria alma com ações e pensamentos desleais a si mesmo. O coração é como um touro bravo na arena de rodeio da vida, tentando apenas sobreviver aos ataques vindo de qualquer parte, sem ao menos entender o porquê e para que tudo aquilo que está sendo derramado como chuva de enxofre quando muitos já estão com o palito de fósforo aceso para atear fogo nos sonhos que a realidade não pode compreender.


			Desde o primeiro momento que os pensamentos resolvem acreditar nos sonhos, é como se a alma vestisse uma fantasia para enfrentar a olho nu o que muitas vezes os olhos não conseguem ver, mas o coração já enxergou muito antes de vir a mente, tem fantasias que são apenas proteção, contra a dor, a saudade e a falta de esperança, tentando conduzir a fé mais adiante sem ser percebido por hereges da vida, renegando a realidade dos sonhos e vivendo excessivamente o que não é possível esconder, não pode deixar a realidade de lado, mas, só faz sentido se caminhar lado a lado com os sonhos.


			É preciso deixar os pés conduzirem o corpo, assim como o coração conduz a mente, sempre atento sem saber se nos ponteiros do relógio ainda resta tempo suficiente. Mesmo a razão falando mais alto, é pouco provável ser feliz sem os sentimentos verdadeiros, que causa comoção, dispara o coração, ressaltam os sentidos aguça a vida em um verdadeiro desejo de querer e poder muito mais do que é possível ter. Nesse equilíbrio de compreensão, ser ainda é mais importante do que ter, o ser é como as digitais, impossível ter iguais, aqui, ali ou em qualquer outro lugar, é o selo da verdadeira identidade.


			Assim a realidade vai redefinido quando os sonhos ganham formas, regressando do caos o que antes parecia não ter sentido, completando o ciclo do momento em frações de segundos o que antes era só um traço no papel, desenhando as verdades sobre a vida sem perder o entusiasmo pela existência. Viver querer paciência, pois a vida é um desatino, parece menino perdido entre o querer e o poder, entre o sonhar e o ter. Entalado como um grito preso na garganta que não saiu, queria esperar outra oportunidade para poder fixar em algum ponto de partida. Porque o ponto de chegada, é só um passo do que poderia ser antes, bem antes de se tornar realidade.


			Às vezes as fantasias são como um sonho bom, ornamenta o visual, parece até fazer parte da vida real, encaixa feito peça de engrenagem do veículo da vida, ou uma joia, cara fica bonito, merece até aplausos e ganhar um prêmio de fantasia de carnaval, chama atenção, desperta sentimentos, olhares, curiosidade e aguça a imaginação.


			Outras fantasias são como armaduras para proteger das línguas afiadas cortantes como navalha querendo estraçalhar a alegria alheia, feito flecha pontiagudas. Já algumas, tocam lá no fundo da alma, acalma, acalenta, desmancha os nós que desalenta, estonteante realidade que mostra cada vez mais intensa. 


			Mas, as malignas, transmitem horrores, terríveis gritos de socorro, dá medo, asfixia a vida que desacelera o pulsar, prende a personalidade real em uma fantasia a serviço do mal, embora o bem e o mal sempre estarão em lados opostos.


			Não existem lados perfeitos, todo lado tem o positivo e o negativo, só o que está embaixo da fantasia é capaz de revelar a verdadeira face do significado sobre essa ou aquela personalidade, não basta ser bonita ou confortável, se cai bem, pode ser de qualquer formato.


			Atire a primeira personalidade quem nunca usou fantasia para esconder algumas verdades, disfarçar imperfeições e chegar a um determinado meio termo entre o que os olhos vem e o que o coração percebe.


			Faces que se escondem na fantasia da religiosidade para fugir dos seus próprios erros, na esperança de esconder o que realmente é e vestir se de novidade, como roupagem de festa de gala, sem aos menos lembrar do passado. Mesmo cometendo todo tipo de pecado, põe a fantasia da santidade que a religião emprestou por um bom tempo, até chegar um determinado momento que não faz mais diferença manter se entre dois mundos sem saber ao certo qual deles é mais importante depois que a lupa do tempo desvendar os segredos por trás da fantasia que antes parecia perfeito. 


			Em público a fantasia da religiosidade faz um verdadeiro sucesso, comove os telespectadores como em um palco de atores, fazendo o seu número com perfeição, dando o melhor de si através daquela imagem porque não tem coragem de atuar de cara limpa, pode não agradar a multidão e sofrerá punição e isso não é bom para quem gosta de viver de aparências, discursando sobre o que não vive, relatando acontecimentos antigos somente para aguçar a mente de quem vive no tempo presente. E as vezes supervaloriza tanto o futuro, idealizando exageradamente o que nunca viveu e desprezando a realidade que está em suas mãos. 


			Por mais ruim que seja a realidade, é bom valorizar o que tem conquistado, por mais complexo que seja o presente, é nele que vai sendo redefinido os sonhos que estão enumerados na ordem numérica do coração, e nesse vai e vem de momentos no plano presente, o passado vai ficando para trás e o futuro vem materializando sonho que antes parecia quase impossível.


			Todos são humanos e não importa o quanto o tempo passa, sempre haverá uma fantasia para ser retirada ou vestida em invariáveis constantes seja por medo ou por querer guardar segredos. E assim vai sendo retratado como num cenário de filme, na tela do cinema ou até mesmo no cantinho escondido, lá no quarto ou na sala, seja lá onde for o lugar preferido, tentando se proteger o quanto for preciso das ameaças das línguas venenosas, até mesmo como predador, desleitando palavras sem sentido.


			A vida é assim, o tempo todo tem que estar de um lado, seja do lado A ou B, vítima ou agressor, se não houvesse a dor não saberia o alivio, se não soubesse o sofrimento, o amor seria apenas uma lenda, um mito, e na distância dos sonhos a realidade é só mais uma oportunidade de refazer a vida além do que os olhos podem ver, pois a fé é a escada de longo percurso, elevando os passos sem perder o compasso de chegar aonde o destino determinou.


			Há muitos que tem medo de olhar no espelho, não consegue ver o seu reflexo, não se identifica com o que ver, prefere usar um filtro, depois de se maquiar, camadas de base diversão para não perder a alegria de sorrir, mesmo sabendo que não é assim por dentro, prefere ver somente a capa, o exterior, não conhece o seu eu, como se fosse um objeto dupla face, um edredom que pode ser usado dos dois lados, porém, o lado de dentro se recusa a usar, porque não agrada aos olhos no espelho, por medo das críticas ou das opiniões de terceiros.


			E nessa demanda de realidades, nem sempre as fantasias são removidas, fingimentos aleatórios. Sorrindo enquanto sangra por dentro, são tantas as vezes que a realidade choca com os sonhos e vice-versa. De repente já não faz tanto sentido querer tanto uma realidade que antes era só sonho rodeado de esperança e fé. 


			Na crença tudo o que acontece é obra divina, seja o bem ou o mal, mas, se realmente o destino de uma pessoa é traçado por divindades, é obvio que muitos ficam acomodados sem querer tirar as fantasias e caminhar exposto ao sol. Mas, luz faz bem não só para a pele mas para os ossos também, ficar de pé diante das dificuldades é bem maior do que se curvar ao desatino dos pensamentos.


			Mesmo sonhando com um amanhã, desejável é seguir os passos da realidade, as vezes os galhos do amanhã possam não dar frutos o suficiente, aproveitar ao máximo o tempo presente é saber que foi o bastante. Ainda que seja só por um dia, noite, mês, ou um ano. É tão válido quanto um segundo, um milésimo de segundo, afinal é assim que o destino vem sendo redefinido em termos de alianças de fé no impossível, que talvez seja o que estava já escrito. Nem mesmo os líderes religiosos ou os astros, são capazes de saber exatamente os mistérios e segredos da vida e como funcionam o universo. O universo está acima, compreender o que está acima é bem diferente do que entender o que está na superfície ao alcance dos olhos. 


			Em momentos de felicidade, embora muitos estejam fantasiados, o coração estará sempre despido, porque o coração é a parte do ser humano aonde poucos podem entrar, mas pode ver se por ventura for permitido chegar mais perto. Por isso quando os corações estão apaixonados segredos são revelados, tudo pode ser descoberto porque não há mais o que encobrir senão disfarçar o sorriso tímido, aquela alegria bem lá no fundo da alma, e a sensação boa quando dois corações se amam sem medo e sem segredos.


			Verdades e mentiras são só questão de lugar, tempo e posição. O que é bom em uma época, em outras nem tanto, quando está em lugares diferentes pode ser visto a vida de ângulos que nunca se imaginou, porque a vida não é o que parece ser aos olhos de quem está de fora da realidade alheia, do lado de fora parece tudo ser mais livre, e quando está do outro lado da porta, tudo parece não ser o que é do lado de fora.


			Assim é o coração, as vezes quem está dentro dele sabe que lá fora não é mais a mesma coisa quando habita o mais íntimo e profundo ser. Tornando a face da realidade bem menos assustadora do que parece. E os passos dos pensamentos na adentra a porta do coração pelo lado de dentro, os sentimentos afloram e não importa se está perto ou distante, os corações dos amantes sempre estarão constantemente interligados por mais difícil que possa parecer.


			A realidade é imprevisível, assim como os sonhos, tem momentos que a vida acontece de forma inesperada e outras, parece até que está seguindo roteiro. Sol sabia disso, por isso procurava manter na mente o seu amor, quase duas semanas se passando, seu marido estava quase voltando e Sol, mal aguentava esperar, quando falava com ele pelo telefone. 


			Aris conhecia mais a sua esposa do que a si, mesmo, sua voz era suave quando estava melancólica, sentia algo diferente quando sentia saudades, quando estava feliz e até mesmo quando não sabia o que dizer.


			Às vezes os gestos falam mais do que as palavras, principalmente no caso deles. Porque a cultura sempre falará mais alto, mas, não tanto quanto o amor. Um mulçumano árabe carrega em seu DNA suas tradições por onde quer que vá, bonitas. 


			O ser humano carrega informações adquiridas ao longo da sua formação como sujeito social que não dá para serem descontruídas tão facilmente, podem ser agregadas, modificadas, mas, não destruídas ou esquecidas. A mente leva consigo o reflexo de tudo o que aprendeu e é parte do seu povo, características na alma, cravado no coração, porque aonde estiver a sua fé ali está o coração.


			Mil coisas passavam pela sua mente naquele momento, o homem que chegou e tão longe que a fez feliz, mudou várias situações, persistiu em um sonho gigante, com o brilho no olhar de quem conhece as várias faces da vida, poderia vir de forma diferente, e mesmo que mudasse, não importa quantas versões de si mesmo se tornasse, em cada uma delas Sol iria escolher estar diante dos seus olhos, contemplando aquele sorriso que faz o sol se apagar em pleno verão. Aquela voz eloquente que a deixa estonteante quando pronuncia as palavras, o coração ardente fica em chamas a cada suspiro é como se as estrelas em noite de luar perdessem o brilho. Porque é tão intenso e vívido os sentimentos, parece até que não existem mais estações, inverno, primavera, verão ou outono, são só fragmentos do ano que o tempo vai contabilizando. 


			Os sentimentos são os únicos a não serem rotulados nesse emaranhado de loucuras humanas tentando codificar aquilo que é livre e ninguém detém, porque suas asas são como as nuvens repletas de leveza carregando os sonhos para longe até o seu destino. 


			Homem na figura de menino, sorriso encantador, fascina não somente o corpo, mais a alma já é cativa de uma prisão livre sem algemas ou cadeias, e nesse invento de reinventar o tempo vai deixando pétalas de sentimentos caindo na beira da estrada, pode ser que na volta deseja ver outra vez aquilo de que tanto esperava.


			A saudade tortura não somente o corpo, castiga a mente, alma sente e o coração se desespera, não importa a distância, nada que acontece na luz que não possa acontecer na ausência dela.


			O que acontece no silêncio do pensamento, pode estar perto ou distante do outro lado do mundo, acontecerá de corpo e toque de pele, beijo molhado selando o que já é notável. 


			Caminhos não se cruzam por conveniência, a morte e a vida é inevitável, assim como o coração se revela entre quatro paredes, os desejos como leão furioso em busca da presa percorre lugares desconhecidos, trazendo consigo o sentido da palavra amor. 


			Descortinando as dúvidas e incertezas que assombravam como fantasma antes de conhecer a verdadeira face da pessoa amada.


			Alaridos, ressoa em sensações, desencadeando milhões de vontades até que a boca encontra a outra, o beijo molhado selando aquele momento como um contrato assinado sem necessidade de testemunhas, os olhos e o sorriso já conhece o que a alma revela. 


			Amar é navegar em um bote salva vidas mesmo sem estrutura os sonhos vão ganhado forma na medida que as fantasias vão sendo despidas uma a uma até mostrar a verdadeira face dos amantes em limites, acreditando sempre no impossível.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			Há realidades que mais parecem um conto de fadas, desses que vira história e permanece na memória por muito tempo, e tem muitos que pensam que estão desapercebidos. O universo contempla a todos e por mais difícil que seja, sempre haverá um motivo, uma razão para acontecer, não é por acaso nem mesmo aleatoriamente, o coração sente e alma sempre saberá.


			 -Pai, preciso saber que o senhor e mamãe vão comigo para o Brasil, não é fácil conseguir visto de Gaza para o Brasil, tem que pedir com antecedência. Disse Aris a seu pai.


			-Filho, estou surpreso com tanta eficiência, aprendeu muito vivendo em terras ocidentais.


			 -Pai, o Brasil é um país encantador, me apaixonei, embora tenha amado primeiro a minha brasileira.


			 -Eu sei, vejo na tv, nos jornais, mas, eu tenho receio ainda, não sei se estou preparado para viajar para tão longe.


			-Não precisa de preparo para viajar a passeio.


			-Não se fosse aqui mesmo em nosso continente.


			-Não se preocupa, pai.


			-Sim, devo me preocupar e muito, olha para você?


			-Que tem eu?


			-Está completamente diferente.


			-Como assim?


			-O jeito de falar, de pensar, de agir, de expressar.


			-Pai.


			-Sim, está.


			-Não.


			-Vejo seus olhos brilham quando fala dessa mulher.


			-Como não brilhar?


			-Não sei.


			-Pai, ela mudou minha vida, me ajudou a realizar meus sonhos, me faz o homem mais feliz do mundo, como não a amar loucamente?


			-Não sei, temo por sua vida religiosa.


			-Minha vida religiosa está igual.


			-Esta?


			-Sim, está, deixa de cisma, pai.


			-Quando chegou aqui?


			-A pouco menos de uma semana e meia.


			-Quantas vezes foi a Mesquita?


			-Nenhuma vez ainda.


			-E por que não foi?


			-Estava ocupado visitando parentes e revendo amigos.


			-Viu.


			-O que, pai?


			-Alá em primeiro lugar, o resto vem depois.


			-Pai, não seja tão severo.


			-Faz quase 4 anos que não vejo meus amigos e minha família, meus parentes, era justo revê-los, e Alá está comigo.


			- Como sabe se Alá não está irado com você?


			-Tenho sido próspero, pai.


			-Sim, percebo.


			-Me responda uma coisa filho.


			-Sim, pai, pode perguntar o que quiser.


			-Você a ama porque ela tem dinheiro ou porque você sente amor por ela?


			-Eu acho que o senhor não lembra bem da minha história não, pai.


			-Sim, lembro, imaginou, sonhou e depois a conheceu na internet.


			-E somente isso?


			-Até onde sei é.


			-Pai, devo a ela minha vida, tem cuidado de mim como nunca fui cuidado antes.


			-Não entendi direito, mas tudo bem, acredito.


			-Quantas vezes pai eu precisei de você e quem estava lá para ajudar era ela.


			-Sim, por isso pergunto.


			-O que?


			-Se a ama por amor ou por interesse.


			-Pai.


			-O que?


			-Como pode pensar isso?


			-Estou perguntando filho.


			-Não entenda mal meu filho.


			-Estou muito triste com isso pai.


			-Por que?


			-O senhor está me ofendendo com essas palavras.


			-Me perdoa filho, só quero entender as coisas.


			-Eu entendo, mas não precisa magoá-la


			-Não filho, não magoarei, desculpa.


			-Tudo bem meu pai.


			-Sua mãe quer saber mais sobre ela.


			-Quem?


			-Sua brasileira.


			-Sua brasileira?


			-Sim, ela não é de fato sua brasileira?


			-E por acaso ela não faz parte da família?


			-Como assim?


			-Toda árabe muçulmana quando casa é parte da família do noivo e o noivo parte da família da noiva.


			-Bom é diferente filho, admita.


			-Não entendo como pode na frente dela agirem de uma forma e pelas costas de outro jeito.


			-Como assim filho, que acusação é essa?


			-O senhor, a mamãe e todos os meus irmãos sorriem e acenam para ela no vídeo, diz que ela é bem-vinda, e agora me diz que é diferente?


			-Claro filho, queremos resolver as coisas com você primeiro, depois conversaremos com ela.


			-Nãos ei se realmente seria boa ideia irem vê-la desse jeito.


			-Não seja melancólico, seja homem, já enfraqueceu como homem?


			-Pai.


			-Não venha com desculpas, um homem tem que honrar suas calças.


			-Eu sou um jogador de futebol respeitado no Brasil, temos a nossa empresa que está tudo bem, tenho uma esposa linda, e você fala assim?


			-Não filho, não estou pensando nada de ruim sobre você.


			-Não me ofender e ofender a minha esposa é me ofender do mesmo jeito.


			-Não ofendi, apenas questionei.


			-Da no mesmo meu pai.


			-Fica tranquilo, filho, senta.


			-Olha pai vou a Mesquita fazer orações um pouco.


			-Por que tem que ser assim?


			-Assim como?


			Nós dois, sempre discutimos.


			-Desde pequeno meu pai, sempre me odiou.


			-Não.


			-Sim.


			-Não, eu não odeio você.


			-Mas sempre me tratou mal, me deu duras punições.


			-Filho foi necessário para você virar homem.


			-Não pai, o mundo lá fora não é o que o senhor pensa.


			-Eu sei, você já viajou o mundo.


			-Sim, papai, já viajei o mundo sim, mas no meu coração ainda dou prioridade a família e a religião sim, mas aprendi que o amor é o maior dos mandamentos e aprendi na pratica, não foi lendo em livros, somente.


			-E bonito tudo isso que você falou, mas não muda o fato de que ela não é uma de nós.


			-Claro, graças a Alá, era o que eu queria, se eu quisesse me casar com uma de nós eu teria ficado aqui mesmo sem precisar viajar mundo a fora.


			-Eu entendo filho, mas quero saber.


			-O que quer saber meu pai, o que quer saber diga que eu falarei, disse Aris erguendo o tom da voz e com lágrimas nos olhos.


			-Clama filho, me perdoa, olha depois continuaremos com essa conversa.


			-Sim, acho bom, agora vou a Mesquita pedir a Alá paciência com vocês.


			-Isso filho, somente Alá para nos revelar coisas.


			-Pai, ainda bem eu Alá não pensa como o senhor.


			-Ele é grande acima de nós, claro que pensa melhor que eu.


			-Pai, quinado voltar conversaremos, disse Aris se retirando para ir a Mesquita.


			 Passos lentos e o coração latejante, as mãos suavam e o pensamento a mil por hora, não sabia que ria ou chorava, a alegria e o medo tomaram conta daquele coração angustiado. Sabia que grandes desafios ainda estariam por vir, mesmo depois de tudo que havia passado, as vezes as dores que carrega na alma são marcas do passado que retornam a pele mesmo depois de ter esquecido por um período aquele pesadelo.


			 Encarar a realidade é mais difícil do que se imaginam, por isso muitos usam suas fantasias o tempo todo, para fugir dos problemas que cercam, e como um bom soldado, todo ser humano apaixonado pela vida deve erguer a cabeça e andar sem fantasia quando o mais importante é ser feliz. 


			 Nessa agonia sem fim, cada vez mais os passos começam a ser mais frenéticos, a poucos metros daquela rua estava o lugar aonde pode chorar, desabafar, pedir para Alá, aquele que sempre atende as suas preces porque sabe que não adianta falar quando o assunto é o coração, a razão quer sempre falar mais alto deixando o coração de lado.


			 É importante governar a vida com o cérebro e não com sentimentos, mas aonde não há sentimentos é como robôs programados prontos a seguir os mesmos ensinamentos que muitos já haviam trilhado, discutir com pessoas mais experientes é o mesmo que dar murro contra o próprio estomago, não vai chegar a lugar algum. Por ser experiente pensa que conhece tudo, desconhece os tempos e mal sabe sobre o futuro, mas, o amor que tudo suporta nessa vida, não pode desistir facilmente de tudo o que pode ser determinante para uma vida sonhada mesmo que a realidade tenha sido severa demais para acreditar em um futuro melhor. 


			 Chegar em frente a um lugar de orações é como buscar água na fonte, matar a sede na nascente, pode beber à vontade, se quiser pode repetir até não precisar mais estar ali porque já está saciado. As orações são como seções de terapia aonde o paciente paga um valor para poder desabafar os seus problemas ou até mesmo chorar as suas dores e buscar conforto, refúgio e alento. 


			 Os profissionais da área da saúde mental relatam que segundo a ciência, chorar faz bem para alma, alivia as tenções, renova as emoções. E muitos ali em suas casas de orações têm essa mesma sensação, quando chega angustiado faz suas orações sentados ou joelhados, em pé ou como for mais apropriado.


			 A fé como devoção, guia o coração, as vezes só com a mente faz suas orações, em outras vezes lágrimas ou gemidos de dor, e na intensidade do coração, vai despindo as fantasias do medo, da angustia e logo vem à tona, um sorriso um gesto de agradecimento, uma voz calma e suave, trazendo paz, alivio, acalanto, alento e o coração sossega. Porque a vida é cheia de altos e baixos, realidades diversas, entre batalhas e vitorias, sorrisos e choros, tudo é uma questão de tempo para trazer a alma o alivio de antes. 


			 Após aquela oração tão sincera, levantando lentamente como se tudo fosse novo agora, segue passos afora, em destino a casa dos seus pais, para tentar mais uma vez realizar o sonho de tornar real a presença dos seus pais no Brasil, e assim quebrar todos os preconceitos e fronteiras de preocupações, pois só pode ser feliz de verdade quem não tem medo de enfrentar qualquer coisa de qualquer natureza independe do tempo, cultura, religião e tradição, porque a vida é uma paixão sem fim de amar no misterioso segredo da existência


		




		

			
CAPÍTULO 3


			É simples compreender a vida, o que torna complexo é entender as opiniões das pessoas que lhe cerca, cada um com um pensamento diferente, cada ser humano carrega dentro de si as pontuações que lhe foram destacadas por terceiros, através da cultura ou religião, das tradições, das influências políticas e aplicações das leis, organizações sociais dentro dos seus grupos. E não existe um grupo menos severo que o outro, assim como não existe tradição melhor que a outra nem religião superior as demais, bem como as culturas, todas expressam seu modo de ver e viver a vida nas suas especialidades, quem está de fora pode até pensar que é errado, estranho, ruim ou inaceitável, mas, quem está dentro, parece normal, agradável e de boa aceitação. 


			É fácil falar da religião alheia sem conhecer seus princípios, assim como é fácil condenar essa ou aquela pratica em alguma tradição expressiva em alguma cultura que nãos seja a sua, quem não se põe constantemente diante do espelho do auto critica nunca percebe seus próprios atos, só enxergará o outro, por isso tende a criticar duramente seu modo de viver, expressar e se encaixar na sociedade em que está inserido. Em todas as partes da terra, em todos os continentes é bem mais comum criticar o modo dessa ou aquela civilização, desse ou daquele grupo do que criticar as suas próprias práticas. 


			A questão religiosa nem sempre está atrelada em ir para o céu e o inferno, ou ser salvo ou condenado, as vezes é a única forma de governo de determinado povo, nem todos os grupos existentes em um determinado é organizado de forma separadamente como se não houvesse política, leis e outras vertentes de uma sociedade organizada. É simples compreender o outro quando é feito um autoexame de consciência e de convivência na sociedade, porque as leis mudam, o tempo passa, o que era errado em determinada época, no futuro pode ser corretamente aceito sem nenhuma punição, e muitas vezes o que era certo, passa a ser visto como intolerável perante as leis, portanto, não é muito inteligente criticar ou condenar um povo pela sua forma de viver em outro histórico cultural a partir das duas crenças e tradições. 


			Assim como a poligamia é vista como pratica inaceitável em determinados continentes e países, a pratica sexual antes do casamento também é vista como abominável nesses mesmo lugares que aceitam a poligamia. Assim também como não ser religioso é condenado pelos religiosos, ser parte de uma religião que pratica a pena de morte também é inaceitável para quem não tem religião. Todo grupo em todas as cidades de todos os continentes e países praticam coisas consideradas positivas para uns e negativas para outros e assim vice-versa.


			O modo de vestir de falar e de viver de uma pessoa não é de fato o que ela é por dentro, as vezes são só condições determinantes para ser aceito nesse ou naquele grupo.


			 Por medo de ser punido por essa ou aquela crença tradicional naquele contexto histórico cultural do qual faz parte, e são poucos que lutam e ousam a enfrentar o sistema.


			Assim como a pratica da escravidão hoje é condenada, em tempos antigos era normal e aceito, assim como em algumas culturas histórico político determinadas pessoas não podiam votar nem participar de determinados assuntos na sociedade, hoje essas práticas são passadas. Porque o ser humano é inteligente o bastante para compreender o que dói, o que machuca, o que fere, o que não tem produtividade e nem lógica para continuar nesse ato insano.


			O ser humano nasce livre e aos poucos vai sendo aprisionado por palavras, atos e histórias contadas e praticadas de geração a geração. E o ser humano descobre que não são como os animais irracionais que passam gerações inteiras fazendo a mesas coisas do mesmo jeito por anos a fora sem modificar sem alterar sem raciocinar. 


			O cachorro late, cava, rola, e tem sido assim por gerações a fora desde que o mundo é mundo, mesmo com o ser humano domesticando e ensinado algumas coisas, é provável que se parar de repetir aqueles gestos, esquece rapidinho. Os pássaros fazem a mesma coisa o tempo todo e passa de pássaro para pássaro. Os insetos sempre fazem o mesmo, e assim suscetivelmente.


			 Já o ser humano não, nem sempre o filho quer seguir os passos dos pais, nem sempre quer ter a mesma vida, o mesmo emprego a mesma quantidade de filho e outros nem quer casar. Isso é liberdade de expressão e direito de escolha, livre arbítrio. Tudo o que é feito por obrigação e sobre pressão passa a ser ritual e vira rotina e tudo o que vira rotina passa ser chato, visto como fardo, cansativo. 
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